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Biologia de mosquitos (culicídeos)

VILÃO?



Arbovírus
(arthropod-borne virus)

Os arbovírus são vírus mantidos na natureza mediante transmissão 

biológica (I) entre hospedeiros vertebrados suscetíveis e artrópodes 

hematófagos, ou (II) de hospedeiro artrópode a hospedeiro artrópode, 

através da via transovariana e, possivelmente, da via venérea. 

Multiplicam-se e produzem viremia nos vertebrados, assim como nos 

tecidos dos artrópodes, e são repassados a novos vertebrados suscetíveis 

através da picada do inseto, após um período de incubação extrínseca 

(WHO, 1985).
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CICLOS DE TRANSMISSÃO DOS ARBOVÍRUS

Fonte: Forattini (2002)



* Último registro em 1942 (AC)
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Informação, Educação e Comunicação

Sistema de Vigilância da FA



DIAGNÓSTICO
SITUACIONAL



Vigilância Entomológica

• Até a década de 1950
– Principal eixo do Programa de Controle da FA

– Erradicação do Aedes aegypti

• Após a década de 1950
– Mudança do perfil epidemiológico da doença não 
suscitou novas estratégias de controle da doença;

– Vigilância baseada na detecção de casos 
humanos e vacinação



Vigilância Entomológica

• Após a década de 1950

– Apesar do uso esporádico da entomologia na 
vigilância da FA, nunca houve documento oficial 
normatizando a execução da atividade;

– Álibi para a falta de investimentos 



Como fortalecer a 
Vigilância Entomológica?

• Qual é o objetivo? 

• Em quê a VEnt pode contribuir com a 
vigilância epidemiológica da FA



Informação, Educação e Comunicação

Sistema de Vigilância da FA



1,8% 71,9%



9,1% 60,2%

?





Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

• Encontro promovido pela SVS em Belém, nas 
dependências do IEC (Lab. Referência Nacional para 
arbovírus)

• Núcleos de Entomologia de 14 estados + GT-ARBO + 
CGLAB + IEC



Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

• Objetivos:

– Priorizar  a investigação entomológica para eventos de relevância 
epidemiológica. (Portaria n.104/2011 *DNC)

– Padronizar métodos de investigação, instrumentos de registro de 
dados e fluxo de operações e informações;

– Ampliar capacidades: vigilância, taxonomia e diagnóstico

– Definir métodos: levantamento, monitoramento e pesquisa aplicada 



Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

Objetivo 1: Padronizar métodos de investigação, instrumentos 

de registro de dados e fluxo de operações e informações

– Revisão das normas (Manuais técnicos, Portaria *DNC)

– Elaboração de Nota técnica conjunta (GT-ARBO, CGLAB, IEC)

– Orientação e treinamento LACENs:

• Recebimento, armazenamento e envio de amostras de mosquitos

Etapa 1



Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

Objetivo 2: Priorizar  a investigação entomológica para eventos 

de relevância epidemiológica. (Portaria n.104-2011 *DNC) 

– Revisão normas e manuais, nota técnica conjunta

� Definição da metodologia de vig. entomológica.

– Definição de Instrumento padrão de registro de dados

– Definição de fluxo de informação

– Definição de fluxo de encaminhamentos

– Formar base de dados nacional padronizada

Etapa 1



Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

Objetivo 3: 

Ampliar capacidades:

– Investigação 
• Treinamento de equipes de referência (pontos focais*).

• Treinamentos descentralizados por multiplicadores (*) 

– Taxonomia e diagnóstico 
• Levantamento de unidades para descentralização

• Previsão de Investimentos para estruturação

• Aquisição de materiais e equipamentos 

• Treinamento de técnicos para taxonomia

• Treinamento de técnicos para diagnostico

Etapa 2



Plano de expansão da Rede 
de Vigilância Entomológica

Objetivo 4: 

Definir métodos:

– 1ª fase: Levantamento de fauna culicídea

I Oficina: “Entomologia na saúde pública”

- Estratégia para levantamento de fauna culicídea.

– 2ª fase: Monitoramento e pesquisa aplicada

II Oficina: “Culicidologia aplicada à vigilância em saúde”

- Definição de método para monitoramento de populações 

culicídeas e pesquisa aplicada de interesse em saúde 

pública.

Etapa 3



COMO FUNCIONA?



Situação cotidiana

Rumor de morte 

de PNH

Início da 

investigação 

epidemiológica

Fonte: CEVS/SES-RS



O que fazer?

Alternativas de 

investigação?

Possibilidade 

de coleta de 

amostras?

Suspeita 

diagnóstica?



vírus

Tipos de Vigilância EntomolTipos de Vigilância Entomolóógicagica



Tipos de Vigilância EntomolTipos de Vigilância Entomolóógicagica
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T2:

T3:

Tn:

vírus

Monitoramento de populações culicídeas



Aplicações

• Captura e identificação de mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses (p.e., FA) 

– Avaliação do risco de emergência de arboviroses em função 
do contexto ambiental e epidemiológico

– Conhecimento da fauna de mosquitos (potencial de 
emergência de outras arboviroses e parasitoses) 
(receptividade)



Foto: Google Earth (adaptado); UFG (Campus II)



Foto: Google Earth (adaptado); UFG (Campus II)

~ 140.000 m
2



Aplicações

• Captura e identificação de mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses (p.e., FA)

– Avaliação do risco de emergência de arboviroses em função 
do contexto ambiental e epidemiológico

– Conhecimento da fauna de mosquitos (potencial de 
emergência de outras arboviroses e parasitoses) 
(receptividade)



Foto: Google Earth (adaptado); Guará (cidade satélite); Parque do Guará



Foto: Google Earth (adaptado); Guará (cidade satélite); Parque do Guará



Aplicações

• Captura e identificação de mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses (p.e., FA)

– Avaliação do risco de emergência de arboviroses em função 
do contexto ambiental e epidemiológico

– Conhecimento da fauna de mosquitos (potencial de 
emergência de outras arboviroses e parasitoses) 
(receptividade)



Lista de espécies capturadas

Shannon / mata



Aplicações

• Isolamento viral em mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses

– Confirmação de casos por vínculo epidemiológico

– Definição de áreas afetadas (evidência de circulação viral) e 
áreas com recomendação de vacina FA (ACRV)

– Conhecimento de espécies potencialmente vetoras de 
arbovírus (p.e., infectividade natural por vírus FA em Aedes 

serratus e Psorophora ferox) 



Aplicações

• Isolamento viral em mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses

– Confirmação de casos por vínculo epidemiológico

– Definição de áreas afetadas (evidência de circulação viral) e 
áreas com recomendação de vacina FA (ACRV)

– Conhecimento de espécies potencialmente vetoras de 
arbovírus (p.e., infectividade natural por vírus FA em Aedes 

serratus e Psorophora ferox) 



Coronel Barros / RS - 2008

• Localidade: Rincão Canta Galo

• Epizootia em PNH notificada em 15/11, com 5 animais mortos; 
sem coleta de amostras

• Investigação entomológica realizada na área em 25 e 26/11:

MUNICIPIO LOCALIDADE DIA MÊS ANO TECNICA MODALIDADE ESPECIE QUANT. CAMUNDONGO VERO C6/36 RT-PCR

CORONEL BARROS RINCAO CANTA GALO 25 11 2008 ATRAÇÃO HUMANA SOLO Hg. (Con.) leucocelaenus 30 POSITIVO FA POSITIVO FA POSITIVO FA

CORONEL BARROS RINCAO CANTA GALO 25 11 2008 ATRAÇÃO HUMANA SOLO Hg. (Con.) leucocelaenus 30 POSITIVO FA POSITIVO FA POSITIVO FA

CORONEL BARROS RINCAO CANTA GALO 26 11 2008 ATRAÇÃO HUMANA SOLO Hg. (Con.) leucocelaenus 23 POSITIVO FA POSITIVO FA POSITIVO FA

CORONEL BARROS RINCAO CANTA GALO 25 11 2008 ATRAÇÃO HUMANA SOLO Ae. (Och.) serratus 3 POSITIVO FA POSITIVO FA POSITIVO FA



Aplicações

• Isolamento viral em mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses

– Confirmação de casos por vínculo epidemiológico

– Definição de áreas afetadas (evidência de circulação viral) e 
áreas com recomendação de vacina FA (ACRV)

– Conhecimento de espécies potencialmente vetoras de 
arbovírus (p.e., infectividade natural por vírus FA em Aedes 

serratus e Psorophora ferox) 



Lagamar / MG - 2008

• Localidade: Povoado São Braz de Minas

• Rumor de mortes de PNH, não notificadas/investigadas

• Investigação entomológica realizada na área em 08 e 09/04:

• PNH positivo para FA em setembro!

MUNICIPIO LOCALIDADE DIA MÊS ANO TECNICA MODALIDADE ESPECIE QUANT. CAMUNDONGO VERO C6/36 RT-PCR

LAGAMAR POVOADO SAO BRAZ DE MINAS 8 4 2008 ATRAÇÃO HUMANA SOLO Hg. (Hag.) janthinomys 11 POSITIVO FA



Aplicações

• Isolamento viral em mosquitos:

– Definição do ciclo de transmissão de arboviroses

– Confirmação de casos por vínculo epidemiológico

– Definição de áreas afetadas (evidência de circulação viral) e 
áreas com recomendação de vacina FA (ACRV)

– Conhecimento de espécies potencialmente vetoras de 
arbovírus (p.e., infectividade natural por vírus FA em Aedes 

serratus e Psorophora ferox) 





AVANÇOS

• Normatização da vigilância entomológica como instrumento de 
vigilância de arboviroses 

Nota Técnica nº 59/2011: Recomendações de priorização das atividades de 

investigação entomológica e padronização dos métodos de coleta de 

amostras para diagnóstico laboratorial de Febre Amarela
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/nt_59_2011_in_entm_fbr_amarl_corr_02_01_2012.pdf

• Padronização das metodologias de coleta, acondicionamento, 
armazenamento e transporte de amostras

• Padronização de instrumento de registro de dados (Ficha de 
Investigação Entomológica de Febre Amarela)



AVANÇOS

Novo Guia de Vigilância de Epizootias em Primatas Não Humanos 

e Entomologia aplicada à Vigilância da Febre Amarela







Considerações finais

• Os profissionais da vigilância epidemiológica e ambiental 
devem conhecer as ferramentas de investigação disponíveis e o 
potencial de resposta de cada uma delas, utilizando a 
inteligência epidemiológica na definição de estratégias para a 
investigação de casos humanos e epizootias.

• A investigação deve envolver profissionais de diferentes 
especialidades, ampliando as possibilidades de atribuição de 
causa aos eventos suspeitos e consequentemente o potencial 
de resposta dos serviços de vigilância em saúde.
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